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Introdução: A endodontia em dentes com rizogênese incompleta aborda o tratamento de

canais radiculares que, por traumas ou lesões, não completaram sua formação. Esse problema

é comum em crianças e adolescentes, cujos dentes apresentam necrose ou alterações pulpares

durante o desenvolvimento radicular. O tratamento endodôntico convencional enfrenta

desafios nesses casos, devido aos ápices abertos e às paredes dentinárias frágeis, que

comprometem a eficácia das técnicas tradicionais. Nesse contexto, a terapia endodôntica

regenerativa surge como uma alternativa inovadora, promovendo a regeneração tecidual e
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possibilitando a continuidade do desenvolvimento radicular, o espessamento das paredes

dentinárias e o fechamento do forame apical. Objetivo: O objetivo desta pesquisa é analisar a

terapia endodôntica regenerativa como uma alternativa ao tratamento de dentes com

rizogênese incompleta, avaliando sua indicação, os desafios envolvidos, os resultados a longo

prazo e as perspectivas futuras. Esta revisão de literatura busca fornecer uma compreensão

abrangente sobre a terapia e suas implicações no manejo clínico desses casos, além de

identificar lacunas na temática. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura para

analisar e discutir estudos sobre a terapia endodôntica regenerativa em dentes com rizogênese

incompleta. As bases de dados PubMed e Google Scholar foram consultadas utilizando os

descritores ‘Regeneração Pulpar’, ‘Rizogênese Incompleta’ e ‘Endodontia’. Foram incluídas

publicações dos últimos dez anos, abrangendo artigos, resumos, monografias e dissertações

em inglês e português. Os critérios de elegibilidade consideram a relevância para a temática,

qualidade metodológica e abrangência dos dados sobre eficácia clínica, desafios, resultados e

perspectivas da terapia. Os seis estudos selecionados foram analisados qualitativamente para

identificar padrões, tendências e lacunas na literatura. Resultados e Discussão: A revisão da

literatura indica que a terapia endodôntica regenerativa tem demonstrado bons resultados no

tratamento de dentes com rizogênese incompleta, promovendo o desenvolvimento radicular

contínuo e o fechamento apical. O método utilizado é a indução de coágulo sanguíneo para

revitalização da polpa. No entanto, a formação de novo tecido pulpar varia, frequentemente

resultando na formação de tecido misto (cemento, ligamento periodontal e osso) em vez de

tecido pulpar completo, o que pode afetar o sucesso do tratamento a longo prazo. A falta de

padronização nos protocolos clínicos, como concentração de soluções irrigantes e

padronização da medicação intracanal utilizada, é um desafio destacado. A utilização

frequente de pasta tripla antibiótica, hidróxido de cálcio e hipoclorito de sódio (NaOCl) com

EDTA, apresenta divergências nos resultados. A aplicação de agregado trióxido mineral

(MTA) tem se mostrado eficaz como barreira coronal. Os resultados a longo prazo indicam o

espessamento das paredes dentinárias e sinais de vitalidade pulpar, sugerindo sucesso do

tratamento. No entanto, melhorias são necessárias, como a padronização dos protocolos e o

desenvolvimento de biomateriais que promovam regeneração pulpar mais próxima da

biológica. Tecnologias emergentes, como bioengenharia tecidual, também são promissoras

para melhorar os resultados. Considerações finais: A revisão destacou que as técnicas de

endodontia regenerativa têm mostrado eficácia significativa na regeneração dos tecidos em
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dentes com rizogênese incompleta, promovendo o desenvolvimento radicular e o fechamento

apical. No entanto, ainda são necessárias mais pesquisas para compreender completamente a

formação do novo tecido pulpar e para padronizar os protocolos clínicos, a fim de garantir a

segurança e a eficácia do tratamento. Estudos a longo prazo são essenciais para confirmar a

durabilidade e a funcionalidade do tratamento. As perspectivas futuras são promissoras, com

o potencial para inovações tecnológicas e avanços na engenharia tecidual, que podem levar a

uma abordagem terapêutica mais eficaz e aprimorada para dentes com rizogênese incompleta,

proporcionando melhores resultados e maior previsibilidade nos tratamentos.

Palavras-chave: Rizogênese incompleta; Regeneração pulpar; Endodontia.
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